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FORTALEZA — Pela pri-

meira vez, ontem, o ex-minis-
tro e candidato à Presidência 
Ciro Gomes (PPS) criticou di-
retamente o governador do 
Ceará, Tasso Jereissati (PS-
DB), seu amigo e aliado no Es-
tado, mas possível adversário 
na corrida presidencial. Em en-
trevista ao portal Terra, Ciro 
disse , que Tasso representa 
"um governo que falhou" e, 
por isso, não terá força sufi-
ciente para redefinir as estrutu-
ras do Poder. "O País não pre-
cisa de um projeto, precisa de 
uma posição e isso é algo que  

um governista não pode dar", 
afirmou. "Existem laços fisio-
lógicos que ele, sendo do gover-
no, não terá como romper." 

No Rio, Tasso, por sua vez, 
adotou um discurso mais críti-
co em relação ao Palácio do 
Planalto, ao defender a redu-
ção do peso do Ministério da 
Fazenda nas decisões do gover-
no que sucederá a gestão presi-
dente Fernando Henrique Car-
doso a partir de 2003. Segundo 
Tasso, há um "desequilíbrio" 
de poder dentro da administra-
ção federal. O governador, po-
rém, elogiou o ministro Pedro 

Malan e disse compreender a 
importância que a Fazenda te-
ve até agora. 

"No momento em que toda 
a prioridade do governo era eli-
minar o câncer da inflação, con-
centrou-se um peso muito gran-
de dentro do Ministério da Fa-
zenda, de maneira que ele atua-
va praticamente em detrimen-
to dos outros", disse o governa-
dor, na sede da Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de 
Janeiro (Firjan). "Aqui não vai 
nenhuma crítica à atuação do 
ministro Malan." (Wilson Tos-
ta e Carmen Pompeu) 


